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  1   INTRODUÇÃO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

O presente relatório diz respeito ao projeto execução do loteamento da Quinta dos Poços. 

 

O projeto em estudo é constituído por seis artigos, dois no sítio dos Poços, um em Vale de 

Ferragudo, outro em Poço dos Pardais e outro na Quinta de S. Pedro, todos integrados na 

Freguesia de Estômbar e Parchal, concelho de Lagoa. 

 

Na sequência da aprovação da revisão do PU da UP1 (Aviso n.º 14160/2013 de 19 de Novembro), 

foram criadas as condições necessárias para ser desenvolvida a subunidade operativa de 

planeamento e gestão SP9b, a qual é constituída por espaço residencial urbanizável, que a 

Carvoeiro Golfe passou a ser detentora plena por aquisição da propriedade a poente (artº44 V), por 

forma a poder interligar a operação urbanística com o nó viário de interceção à via dos Corgos, 

conforme projetado, com faixa de espera e de desaceleração. 

 

A elaboração deste projeto de execução assenta no programa conjugado com o requerente e as 

condicionantes impostas pelo PU da UP1, onde se realça que a subunidade 9.b integra um espaço 

residencial, espaço verde de recreio e produção, espaço verde de enquadramento e proteção e uma 

área remanescente classificada como solo rural.  

 

A área da SP9b, integrada em solo rural, destina-se à implantação de parte de um campo de golfe 

com 18 buracos e das necessárias edificações de apoio à sua manutenção e à prática de jogo, cujo 

projeto decorre no âmbito do procedimento da Avaliação de Impacte Ambiental, tendo sido emitido o 

TUA (Título de Utilização Ambiental) nº 20171121000244. 

 

Atendendo que a Carvoeiro Golf SA é a proprietária de todas as parcelas que compõem a 

Subunidade Operativa de Planeamento e Gestão SP9b, e a execução do plano prevê no seu art.º 

79 não haver lugar a mecanismos de perequação, procede-se à elaboração do projeto de 

loteamento, que também, em conformidade com o n.º 5 do art.º 79, propõe a execução faseada nos 

termos do RJUE (Regime Jurídico de Urbanização e Edificação). 

 

De acordo com a alínea b) do n.º 10 do Anexo II do Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro 

de 2017, uma vez que o loteamento de Quinta dos Poços apresenta uma área superior a 10ha, mais 

concretamente de 16ha (soma de 97 Lotes que correspondem 321 lotes). 
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A Proposta de Definição do Âmbito do Estudo de Impacte Ambiental do Loteamento da Quinta dos 

Poços foi elaborada de acordo com o Anexo I, da Portaria n. º395/2015 de 4 de novembro e 

entregue ao promotor em março de 2021. 

 

O procedimento de Proposta de Definição do Âmbito (PDA) do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) 

do projeto de execução do loteamento da Quinta dos Poços, teve início na Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve (CCDR Algarve), no dia 29 de março de 

2021, 

 

Na sequência do procedimento de Proposta de Definição do Âmbito (PDA) do Estudo de Impacte 

Ambiental (EIA) do projeto de execução do loteamento da Quinta dos Poços foi remetido, pela 

Comissão de Avaliação (CA) nomeada para o efeito, o respetivo parecer da CA, emitido após 

análise dos elementos da PDA a 26 de maio de 2021. 

 

Desta apreciação, resultaram os pareceres da Comissão de Coordenação  e Desenvolvimento do 

Algarve, da Agência Portuguesa do Ambiente/ ARH Algarve, Instituto de Conservação da Natureza, 

Direção Regional de Cultura do Algarve, Câmara Municipal de Lagoa, Administração Regional de 

Saúde do Algarve, I.P e Agencia Portuguesa do Ambiente e a entidades externas Turismo de 

Portugal, IP,  Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, Direção Regional de Agricultura 

e Pescas do Algarve, os quais foram devidamente integrados no Estudo de Impacte Ambiental. 

 

O proponente do projeto é a empresa Carvoeiro Golfe, SA,  com sede no Empreendimento Turístico 

do Gramacho ï Lote 4 ï Edifício dos Escritórios, Apartado 1011 ï 8401-908 Carvoeiro, Lagoa e com 

o nº de identificação de Pessoa Coletiva 501 276 084. 

 

O EIA é da responsabilidade da Engenheira do Ambiente Sónia Afonso, das Arquitetas Paisagistas 

Inês Nascimento, Filipa Mendes e do Arquiteto Paisagista Nelson Fonseca tendo sido coordenado 

pelo Arquiteto Paisagista Fausto do Nascimento. As empresas Era Arqueologia S.A e a empresa 

ENGIRIGOR, Lda.  foram responsáveis pelos descritores Património, Ambiente Sonoro 

respetivamente. 

A entidade licenciadora é a Câmara Municipal de Lagoa (CM Lagoa). 

 

A Autoridade de AIA é a CCDR Algarve. 

 

1.2 METODOLOGIA DO EIA 

 

A metodologia seguida no desenvolvimento do EIA recorreu aos passos e técnicas típicas da 

realização do mesmo, designadamente: 
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- Reuniões com o cliente, reuniões de equipa e reuniões parciais entre elementos da equipa, em 

função de complementaridades temáticas; 

 

- Análise de elementos de projeto, à medida que foram sendo produzidos e disponibilizados; 

 

- Definição de um referencial ambiental para a avaliação dos impactes do projeto, a partir do 

estabelecimento de objetivos ambientais temáticos, em conjunto com a análise do estado atual do 

ambiente e a evolução da situação na ausência da intervenção; 

 

- Caracterização da situação atual relativa ao ambiente afetado, através de levantamentos de 

campo, consulta a entidades, análise de fotografia aérea e cartografia e análise documental; 

 

- Sugestões / pareceres sobre questões de elaboração do projeto, incluindo análise de alternativas e 

elaboração de recomendações sobre medidas destinadas a evitar, reduzir ou compensar impactes 

negativos e que permitissem a sua integração no desenvolvimento do projeto; 

 

- Análise de impactes, incluindo análises interdisciplinares decorrentes da discussão entre 

elementos da equipa; 

 

- Identificação de medidas para evitar, reduzir ou compensar os impactes negativos a adotar pelo 

proponente e a definição de um plano de monitorização ambiental; 

 

- Identificação das principais lacunas de conhecimento, incluindo as incertezas resultantes do facto 

de o Projeto se encontrar em fase de elaboração e, portanto, com detalhes ainda não definidos; 

 

- Elaboração de relatório: preparação de um relatório de rascunho, comentado pelo proponente, e 

consequente relatório final. 

 

1.3 ALTERNATIVAS DO PROJETO  

 

As alternativas ao nível de localização, dimensão, conceção, técnicas foram analisadas aquando a 

elaboração do Plano de Urbanização da UP1, que considerou o projeto atual como a melhor 

alternativa. Estas propostas foram igualmente analisadas através do procedimento de Avaliação 

Ambiental Estratégica, o qual acompanhou a execução do PU da UP1. 

 

Relativamente aos processos de construção e exploração os mesmos serão analisados em 

simultâneo com a elaboração do estudo de impacte ambiental, de forma a serem o mais 

sustentáveis possível e que causarem o menor impacte no ambiente. 
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1.4 ESTRUTURA DO EIA 

 

O EIA está estruturado de acordo com a proposta do Ministério do Ambiente e Ordenamento do 

Território sobre Normas Técnicas para a Estrutura de um EIA e contem os seguintes volumes: 

 

¶ Resumo Não Técnico; 

¶ Relatório Síntese; 

¶ Anexos Técnicos. 

 

O Resumo Não Técnico está elaborado de acordo com os Critérios de Boa Prática para a 

Elaboração e Avaliação de Resumos Não Técnicos da APA (2008) e reflete a estrutura do Relatório 

Síntese, utilizando uma linguagem não técnica. 

 

O Relatório Síntese, que corresponde ao presente relatório, inclui a análise integrada dos estudos 

temáticos efetuados, apresentados nos respetivos Anexos Técnicos, seguindo a seguinte estrutura: 

 

¶ Nota de apresentação 

¶ Identificação da Equipa (Ficha Técnica) 

¶ Índices (texto, quadros, figuras, anexos) 

¶ Glossário 

¶ 1 ï Introdução  

¶ 2 ï Objetivos e Justificação do Projeto 

¶ 3 ï Descrição do Projeto  

¶ 4 ï Descrição do ambiente afetado 

¶ 5 ï Impactes ambientais  

¶ 6 ï Medidas de minimização 

¶ 7 ï Planos de monitorização  

¶ 8 ï Lacunas técnicas ou de conhecimentos 

¶ 9 ï Conclusões 

¶ Referências Bibliográficas 

¶ Anexos 

 

Os Anexos Técnicos correspondem aos estudos sectoriais de cada descritor ambiental considerado 

no âmbito deste EIA. Estes constituem uma análise sectorial, apresentando a informação detalhada 

e toda a documentação relevante. Na generalidade cada Anexo Técnico apresenta a seguinte 

estrutura: 

 

¶ Nota de apresentação 

¶ Identificação da Equipa (Ficha Técnica) 

¶ Índices (texto, quadros, figuras, anexos) 
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¶ Introdução 

¶ Metodologia 

¶ Situação Atual  

¶ Evolução previsível na ausência do projeto 

¶ Avaliação de Impactes 

¶ Medidas de Minimização e Potenciação 

¶ Plano de Monitorização e Gestão (Quando aplicável) 

¶ Conclusões 

¶ Bibliografia 

¶ Anexos 

 

 

  2   OBJECTIVOS E JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO 

2.1 OBJETIVOS E NECESSIDADES DO PROJETO 

 

O projeto do loteamento da Quinta dos Poços tem como principais objetivos: 

 

- Implementar uma coerência do espaço urbano no modo de fazer cidade e cuja edificação irá 

integrar-se na envolvente, de forma cuidada e harmoniosa, promovendo a qualidade de vida dos 

utilizadores, numa complementaridade funcional com o equipamento golfe adjacente; 

 

- Respeitar o Plano de Urbanização da UP1 (Aviso n.º 14160/2013 de 19 de Novembro) e todas as 

disposições legais em vigor. 

 

2.2 ANTECEDENTES DO PROJETO 

 

O projeto que irá ser sujeito a Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), consiste na construção de um 

loteamento urbano, encontrando-se o mesmo, atualmente em fase de Projeto de Execução. 

 

O projeto em estudo está integrado na UP1 de Lagoa, que por sua vez definiu a unidade operativa 

de planeamento e gestão SP9, esta SP procede à consolidação do perímetro urbano da UP1, 

através da estruturação de uma nova frente edificada de baixa densidade.  

 

Esta SP divide-se nas seguintes subunidades operativas de planeamento e gestão:  

a) SP 9a ï a norte;  

b) SP 9b ï a sul.  
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O loteamento de Quinta dos Poços integra-se na subunidade operativa de planeamento e gestão 

SP 9b. 

 

A SP9b integra um espaço residencial, espaço verde de recreio e produção, espaço verde de 

enquadramento e proteção e espaço rural.  

 

A área em estudo localiza-se entre o espaço habitacional urbanizado consolidado (nível de 

densidade A) a poente e espaço rural, a nascente, onde está integrado um Campo de Golfe, que foi 

sujeito a um procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental e na sequência da qual, foi emitido o 

TUA (Titulo de Utilização Ambiental) n.º 20171121000244 a 21 de Novembro de 2017. 

 

Mapa 1 - Enquadramento da área em estudo no Plano de Urbanização da UP1. 

 

 

 

  3   DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O loteamento é composto por 97 lotes, em que 6 são destinados a habitação coletiva e os restantes 

91, destinados a moradias unifamiliares. O número de fogos total é 321, distribuídos conforme o 

quadro seguinte: 
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Lote Utilização
Tipologia 

(máxima)

Pisos   (cércea 

máx.)

Numero de 

Fogos
Área do Lote

Área de 

Implantação 

(máxima)

Área de Construção 

(máxima)

Área de 

Impermeabilização 

(máxima)

Lugares  de 

Estacionamento 

(interior do Lote)

N.º N.º N.º m2 m2 m2 m2 N.º

01 Hab. Colectiva T4 2 36 8304,00 2610,00 3222,00 5812,00 36

02 Mor. Unifamiliar T4 2 1 760,00 175,00 175,00 375,00 2

03 Mor. Unifamiliar T4 2 1 648,00 175,00 175,00 375,00 2

04 Mor. Unifamiliar T4 2 1 610,00 150,00 150,00 325,00 2

05 Mor. Unifamiliar T4 2 1 598,00 150,00 150,00 325,00 2

06 Mor. Unifamiliar T4 2 1 597,00 150,00 150,00 325,00 2

07 Mor. Unifamiliar T4 2 1 595,00 150,00 150,00 325,00 2

08 Mor. Unifamiliar T4 2 1 592,00 150,00 150,00 325,00 2

09 Mor. Unifamiliar T4 2 1 589,00 150,00 150,00 325,00 2

10 Mor. Unifamiliar T4 2 1 585,00 150,00 150,00 325,00 2

11 Mor. Unifamiliar T4 2 1 591,00 150,00 150,00 325,00 2

12 Mor. Unifamiliar T4 2 1 662,00 175,00 250,00 375,00 2

13 Mor. Unifamiliar T4 2 1 823,00 175,00 250,00 375,00 2

14 Mor. Unifamiliar T4 2 1 920,00 175,00 250,00 375,00 2

15 Mor. Unifamiliar T4 2 1 792,00 175,00 250,00 375,00 2

16 Mor. Unifamiliar T4 2 1 911,00 175,00 250,00 375,00 2

17 Mor. Unifamiliar T4 2 1 747,00 175,00 250,00 375,00 2

18 Mor. Unifamiliar T4 2 1 530,00 175,00 175,00 365,00 2

19 Mor. Unifamiliar T4 2 1 544,00 175,00 175,00 365,00 2

20 Mor. Unifamiliar T4 2 1 535,00 175,00 175,00 375,00 2

21 Mor. Unifamiliar T4 2 1 618,00 175,00 175,00 375,00 2

22 Mor. Unifamiliar T4 2 1 673,00 175,00 175,00 375,00 2

23 Mor. Unifamiliar T4 2 1 769,00 175,00 175,00 375,00 2

24 Mor. Unifamiliar T4 2 1 932,00 175,00 250,00 375,00 2

25 Mor. Unifamiliar T4 2 1 980,00 175,00 250,00 375,00 2

26 Mor. Unifamiliar T4 2 1 742,00 175,00 175,00 375,00 2

27 Mor. Unifamiliar T4 2 1 624,00 175,00 175,00 375,00 2

28 Mor. Unifamiliar T4 2 1 526,00 175,00 175,00 365,00 2

29 Mor. Unifamiliar T4 2 1 529,00 175,00 175,00 365,00 2

30 Mor. Unifamiliar T4 2 1 548,00 175,00 175,00 375,00 2

31 Mor. Unifamiliar T4 2 1 641,00 175,00 175,00 375,00 2

32 Mor. Unifamiliar T4 2 1 751,00 175,00 250,00 375,00 2

33 Mor. Unifamiliar T4 2 1 775,00 175,00 250,00 375,00 2

34 Mor. Unifamiliar T4 2 1 663,00 175,00 175,00 375,00 2

35 Mor. Unifamiliar T4 2 1 539,00 175,00 175,00 375,00 2

36 Mor. Unifamiliar T4 2 1 643,00 175,00 175,00 375,00 2

37 Mor. Unifamiliar T4 2 1 702,00 175,00 175,00 375,00 2

38 Mor. Unifamiliar T4 2 1 540,00 175,00 175,00 375,00 2

39 Mor. Unifamiliar T4 2 1 595,00 175,00 175,00 375,00 2

40 Mor. Unifamiliar T4 2 1 587,00 175,00 175,00 375,00 2

41 Mor. Unifamiliar T4 2 1 589,00 175,00 175,00 375,00 2

42 Mor. Unifamiliar T4 2 1 574,00 175,00 175,00 375,00 2

43 Mor. Unifamiliar T4 2 1 574,00 175,00 175,00 375,00 2

44 Mor. Unifamiliar T4 2 1 558,00 175,00 175,00 375,00 2

45 Mor. Unifamiliar T4 2 1 556,00 175,00 175,00 375,00 2

46 Mor. Unifamiliar T4 2 1 592,00 175,00 175,00 375,00 2

47 Mor. Unifamiliar T4 2 1 595,00 175,00 175,00 375,00 2

48 Mor. Unifamiliar T4 2 1 601,00 175,00 175,00 375,00 2

49 Mor. Unifamiliar T4 2 1 592,00 175,00 175,00 375,00 2

50 Mor. Unifamiliar T4 2 1 574,00 175,00 175,00 375,00 2

51 Mor. Unifamiliar T4 2 1 614,00 175,00 175,00 375,00 2

52 Mor. Unifamiliar T4 2 1 747,00 175,00 250,00 375,00 2

53 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1087,00 175,00 250,00 375,00 2

54 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1346,00 200,00 300,00 460,00 2

55 Hab. Colectiva T4 2 28 6955,00 2030,00 2506,00 4972,00 28
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56 Hab. Colectiva T4 2 44 10532,00 3190,00 3938,00 7372,00 44

57 Mor. Unifamiliar T4 2 1 783,00 175,00 250,00 375,00 2

58 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1046,00 200,00 300,00 460,00 2

59 Hab. Colectiva T4 2 44 10334,00 3190,00 3938,00 7233,00 44

60 Mor. Unifamiliar T4 2 1 887,00 200,00 300,00 460,00 2

61 Mor. Unifamiliar T4 2 1 977,00 175,00 250,00 375,00 2

62 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1093,00 175,00 250,00 375,00 2

63 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1116,00 175,00 250,00 375,00 2

64 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1140,00 200,00 300,00 460,00 2

65 Mor. Unifamiliar T4 2 1 865,00 175,00 250,00 375,00 2

66 Mor. Unifamiliar T4 2 1 873,00 175,00 250,00 375,00 2

67 Mor. Unifamiliar T4 2 1 817,00 175,00 250,00 375,00 2

68 Mor. Unifamiliar T4 2 1 808,00 175,00 250,00 375,00 2

69 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1678,00 200,00 300,00 471,00 2

70 Hab. Colectiva T4 2 50 14836,00 3634,00 4471,00 10385,00 50

71 Mor. Unifamiliar T4 2 1 979,00 175,00 250,00 375,00 2

72 Mor. Unifamiliar T4 2 1 601,00 150,00 150,00 325,00 2

73 Mor. Unifamiliar T4 2 1 602,00 150,00 150,00 325,00 2

74 Mor. Unifamiliar T4 2 1 869,00 200,00 300,00 460,00 2

75 Mor. Unifamiliar T4 2 1 624,00 150,00 150,00 325,00 2

76 Mor. Unifamiliar T4 2 1 634,00 150,00 150,00 325,00 2

77 Mor. Unifamiliar T4 2 1 634,00 150,00 150,00 325,00 2

78 Mor. Unifamiliar T4 2 1 634,00 150,00 150,00 325,00 2

79 Mor. Unifamiliar T4 2 1 634,00 150,00 150,00 325,00 2

80 Mor. Unifamiliar T4 2 1 634,00 150,00 150,00 325,00 2

81 Mor. Unifamiliar T4 2 1 621,00 150,00 150,00 325,00 2

82 Mor. Unifamiliar T4 2 1 655,00 150,00 150,00 325,00 2

83 Mor. Unifamiliar T4 2 1 674,00 150,00 150,00 325,00 2

84 Mor. Unifamiliar T4 2 1 708,00 150,00 150,00 325,00 2

85 Mor. Unifamiliar T4 2 1 1009,00 200,00 300,00 460,00 2

86 Mor. Unifamiliar T4 2 1 565,00 150,00 150,00 325,00 2

87 Mor. Unifamiliar T4 2 1 563,00 150,00 150,00 325,00 2

88 Mor. Unifamiliar T4 2 1 556,00 150,00 150,00 325,00 2

89 Mor. Unifamiliar T4 2 1 570,00 150,00 150,00 325,00 2

90 Mor. Unifamiliar T4 2 1 798,00 175,00 250,00 375,00 2

91 Mor. Unifamiliar T4 2 1 703,00 175,00 250,00 375,00 2

92 Mor. Unifamiliar T4 2 1 608,00 150,00 150,00 325,00 2

93 Mor. Unifamiliar T4 2 1 608,00 150,00 150,00 325,00 2

94 Mor. Unifamiliar T4 2 1 609,00 150,00 150,00 325,00 2

95 Mor. Unifamiliar T4 2 1 609,00 150,00 150,00 325,00 2

96 Mor. Unifamiliar T4 2 1 990,00 200,00 300,00 460,00 2

97 Hab. Colectiva T4 2 28 7788,00 2030,00 2506,00 5451,00 28

TOTAL 321 124 128,00 32 109,00 38 531,00 74 601,00 412

 

Relativamente à cércea prevista para os edifícios, não excede os 2 pisos, podendo existir 

construção em cave, desde que totalmente enterrada destinada a funções não habitáveis, como 

estacionamento automóvel, áreas técnicas e arrumos. 

 

As cotas de soleira serão variáveis e definidas de acordo com a cota média, entre a entrada ao nível 

do arruamento até ao limite do respetivo lote, aceitando-se uma tolerância de 0,50m. 

 

Está prevista a possibilidade de edificação de piscinas, quer nos lotes de moradias, quer nos lotes 

de habitação coletiva.  

 

As construções acima do solo só poderão implantar-se dentro do polígono de base definido para 

cada um dos lotes. Quando este o permita, poderá ser aceitável a junção de duas edificações em 

lotes confinantes, possibilitando moradias do tipo geminadas. Fora do polígono, apenas será 

possível a implantação de estacionamentos descobertos, terraços descobertos, piscinas e apoios 

técnicos das mesmas.  

 

Em conformidade com o estabelecido nos pontos 4 e 5 do art.º 40 do PU da UP1, admite-se um 

acréscimo máximo de 15% da área de construção, quando tal acréscimo se destinar exclusivamente 
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à execução de espaços exteriores cobertos (alpendres, telheiros, varandas e terraços cobertos). No 

caso das moradias este acréscimo não pode ser superior a 20% da área de construção máxima.   

  

No perímetro dos lotes, os muros limites não podem exceder a altura de 1,20m, medida a partir do 

perfil natural do terreno existente, admitindo-se que, através de sebe viva ou gradeamento se 

ultrapasse este valor, até ao limite de 1,80m. 

 

 

  4   DESCRIÇÃO DO AMBIENTE AFETADO 

 

Neste capítulo procede-se à descrição sumária da situação atual do ambiente afetado, de acordo 

com os descritores ambientais considerados neste EIA e sobre os quais se elaboraram Anexos 

Temáticos (III.1 a III.13). Os referidos anexos apresentam um tratamento exaustivo de cada 

componente, e serviram de suporte à preparação deste relatório síntese.  

 

Seguidamente, apresentam-se apenas os aspetos mais relevantes de cada descritor ambiental em 

relação à descrição da situação atual.  

 

4.1 ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

 

A área de projeto constitui-se por uma área agrícola abandonada, dominada por pomares e culturas 

arvenses de sequeiro. Ocasionalmente a área é utilizada para pastoreio, de forma a controlar o 

material combustível existente.  

 

De uma forma resumida a emissão de GEE na área em estudo é, atualmente nula, funcionando, 

contudo como um sorvedouro de carbono. Visto ser uma área agrícola onde predominam as áreas 

de sequeiro e localizar-se em ambiente termomediterrânico, a capacidade de sequestro de carbono 

no solo e na vegetação é limitada, estimando-se com o valor de referência de 3,8tC/ha uma 

capacidade de retenção de 60,8tC/ha nos 16ha que constituem a área de estudo. 

 

4.2 CONSERVAÇÃO DO SOLO 

 

4.2.1  Caracterização dos solos existentes 

A informação sobre os solos existentes na área de estudo resulta da análise da informação contida 

na Carta de Solos à escala de referência 1/50.000, apresentando as classes pedológicas segundo a 

Classificação de Portugal do S.R.O.A. (Serviço de Reconhecimento e Ordenamento Agrário), 1974. 

 

Pela análise do mapa abaixo representado constata-se que são os solos vermelhos de calcário 

friável (Vc) que predominam na área de estudo, ocupando aproximadamente 50% da propriedade, 
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seguindo-se os solos vermelhos de calcário friável + solos calcários pardos de calcários friáveis 

(Vc+Pc) que ocupam cerca de 40% da área. 

 

Com menor expressão surgem os solos mediterrâneos vermelhos de rañas ou depósitos afins (Sr) 

ocupando cerca de 10% da totalidade da área em estudo. 

 

Mapa 2 - Solos existentes na área de estudo 

 

Fonte: Carta de Solos de Portugal 1:50 000, série SROA  

 

Solos vermelhos de calcário friável (Vc) 

Este tipo de solos, que corresponde à classe dominante existente no interior da área em estudo, 

localiza-se na metade sul da área em estudo.  

 

Os solos calcários vermelhos apresentam uma textura pesada ou mediana, onde a areia grossa não 

é, percentualmente, muito alta, o mesmo acontecendo com o limo. São as frações de areia fina e de 

argila que predominam, onde a percentagem deste último ronda os 30% na camada superficial, 

aumentando no horizonte B. 

 

O facto de os horizontes A e B possuírem uma considerável proporção esquelética reduz a 

capacidade de armazenamento das águas, neste tipo de solos. 

 














































































































































































































































































































































































































































































